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Aventura e espionagem em série

Há 60 anos, na saudosa, distante e agitada década de 1960, o 
Brasil passava por suas próprias transformações. O governo mi-
litar se instalou em 1964 para frear uma revolta comunista cuja 
placenta se estendia desde o ventre da gestão do presidente João 
Goulart até às tripas ideológicas e sindicais da oposição radical. 
Já a juventude, dialogava com a rebeldia do rock e do movimento 
hippie com discurso pacifista em relação à guerra do Vietnã.

Social e culturalmente, o país aos poucos abria suas janelas para 
o mundo através da televisão e da indústria fonográfica, gerando a 
Jovem Guarda no vácuo da beatlemania. Foi nesse cenário que três 
séries americanas desembarcaram nas salas de estar das famílias 
brasileiras, em preto e branco, mas com um brilho que incendiaria 
a imaginação de algumas gerações.

Exibidas pela principal rede 
de TV, a pioneira Tupi, as sé-
ries criadas em 1965, Jeannie é 
um Gênio (I Dream of Jeannie, 
canal NBC), Perdidos no Espa-
ço (Lost in Space, canal CBS) 
e Agente 86 (Get Smart, canal 
NBC) logo chegariam por aqui 
para se tornarem um fenômeno 
de entretenimento para crian-
ças, adolescentes e até adultos.

Aliás, foi naquele ano que a TV 
Globo seria inaugurada e também 
entrou no circuito das produções 
americanas, tendo essas mesmas 
séries exibidas nas décadas seguin-
tes. Um tempo onde o televisor era 
o móvel chique da sala.

Essas três séries foram mais 
do que lazer: tornaram-se ja-
nelas para um outro mundo — 
onde mulheres tinham poder, 
onde o espaço era possível e 
onde a inteligência podia ser 
burra, desde que fosse do bem 
para combater o mal.

Em pleno 1965, enquanto 
o Brasil real endurecia numa 
conjuntura de guerrilha, assal-
tos e sequestros, a fantasia na 
tela oferecia um país imaginá-
rio em que a esperança vinha 
com trilha sonora, cenários de 
papelão e roteiros improváveis.

Jeannie, o gênio que saiu 
de uma garrafa cor-de-rosa, 
era um símbolo de mulherão 
da época, mesmo quando se 
tornava uma figura diminuta 
para dormir no seu frasco mi-
lenar ou quando ali era preso 
por seu amo, o Major Nelson.

Aquele frasco encantado, 
com arabescos delicados, guar-
dava não apenas Jeannie, a loi-
ra de olhos faiscantes e sorriso 
tentador, mas também o pulsar 
de uma era que minha geração 
sonhava com o impossível. 

Tudo era desejo.
Na tela em preto e branco, o 

mundo parecia mais leve, mágico.
Jeannie era a promessa de que o 
ordinário podia virar extraordiná-
rio num piscar de olhos. Ou, me-
lhor, num cruzar de braços e um 
aceno sensualíssimo de cabeça.

Numa época de machismo 
absoluto, a personagem femi-
nina com poderes mágicos (as-
sim com a Feiticeira) era uma 
metáfora silenciosa de liberda-
de. As meninas brasileiras viam 
em Samantha algo que ia além 
de preparar bolo.

Quanto a Perdidos no Espa-
ço, minha série preferida, nos 
levava para fora da Terra, lite-
ralmente. A família Robinson 
flutuando no cosmos com seu 
robô e enfrentando os perigos 
interplanetários, além da trai-
ragem do Doutor Smith.

Uma série que alimentava o 
sonho espacial que ecoava forte no 
mundo pós-Kennedy e pré-Apollo 
11. Era ficção científica com cara 
de aventura de Flash Gordon no 
Cinema São José, onde a garotada 
sonhava viajar como o Will.

Por fim, o Agente 86 chegou 
para debochar dos espiões sé-
rios da Guerra Fria. Ele era um 
desastre com ternos e tecnolo-
gias mirabolantes, numa clara 
blague ao agente James Bond 
do cinema. Entre trapalhadas 
e falas hilárias, ele sempre der-
rotava a organização do mal, 
KAOS, ancestral do Foro de SP.

Para quem foi criança e jo-
vem naquele tempo (e rema-
nescentes adultos) aquelas noi-
tes de séries eram um convite 
para pensar diferente, sonhar 
alto e, sempre que possível, 
fazer olhares de raio laser ou 
torcer o nariz pro mundo.

Controle
Tenho sérias dúvidas sobre o 

que é mais prejudicial à sociedade 
brasileira, se a jogatina generaliza-
da da “betemania” (não confun-
dam com beatlemania) ou feira 
livre das pesquisas de opinião que 
a mídia consagra como verdade.

Propaganda
Nenhum veículo estran-

geiro está alheio aos cofres 
públicos de qualquer país. E 
o marketing oficial sabe disso 
mais que ninguém, principal-
mente um profissional como 
Sidônio Palmeira que conhece 
o peso do jornal Economist.

Interesses
Há procuradores e procura-

dores. O conceito com toque de 
sentença é do saudoso procura-
dor Adelmar Marques Marinho: 
“Onde há ouro, há o interesse e a 
cobiça, a propaganda do governo 
é a que mais interessa à imprensa”.

Carta
Cultuado pela esquerda, o 

jornalista Mino Carta já teve lam-
pejos de lucidez no alvorecer da 
revista Veja, escrevendo em favor 
do regime militar e até contextu-
alizando com a tortura, como um 
dia denunciou Reinaldo Azevedo.

Veja só
Aliás, Azevedo teve percurso 

em sentido contrário de Carta, 
quando na Veja metia o pau na 
esquerda (criou o termo petralha) 
e depois se aninhou no colo do PT. 
Caetano Veloso disse uma vez que 
Carta Capital era a Veja do Lula.

Guerra
A retomada dos bombar-

deios da Rússia na capital da 
Ucrânia praticamente destrói 
as chances de paz e também 
mais vidas de civis e crian-
ças,além dos muitos prédios 
tombados. E aumenta o risco de 
uma escalada rumo à Europa.

Verdades
Da comunicóloga Thalita Cor-

deiro: “Não sou cis, sou hétero; 
não falo leite humano, sim leite 
materno; não fui pessoa gestante, 
sou mãe; não digo ili e dili, é ela/ele/
dela/dele. Sem alfabeto de gêneros, 
é hétero/homossexual/bissexual”.

Quadrinhos
Tudo pronto para a 13ª edição 

da FLIQ, Feira de Livros e Quadri-
nhos de Natal, com abertura oficial 
na próxima sexta-feira, dia 5, a par-
tir das 15h no Parque das Dunas, 
tendo como atração o show musical 
do Projeto Sesc Cidadão.

União Brasil 
e PP decidem 
deixar governo 
Lula 3

SAÍDA

As cúpulas nacionais do PP e 
do União Brasil decidiram 
nesta terça-feira que vão 

proibir todos os filiados de ocupa-
rem cargos no governo. A decisão, 
que ainda precisa ser votada pe-
las Executivas Nacionais das suas 
siglas, atinge os ministros dos Es-
portes, André Fufuca, do PP, e do 
Turismo, Celso Sabino, do União.

O veto vai atingir somente fi-
liados e não deve atingir cargos 
no governo indicados pelo presi-
dente do Senado, Davi Alcolum-
bre (União-AP), e pelo ex-pre-
sidente da Câmara Arthur Lira 
(PP-AL). Alcolumbre apadri-
nhou os ministros das Comunica-
ções, Frederico Siqueira Filho, e o 
da Integração Nacional, Waldez 
Góes. Já Lira indicou o presiden-
te da Caixa, Carlos Vieira.

A articulação acontece no mo-
mento em que o presidente Lula  
tem vivido uma relação contur-
bada com os partidos do Centrão. 
Na semana passada, o presidente 
disse em uma reunião ministe-
rial que não gosta pessoalmente 
do presidente do União, Antonio 
Rueda, e reclamou do presidente 
do PP, Ciro Nogueira, e declarou 
que ele tenta se viabilizar como 
candidato a vice em uma chapa 
presidencial com o governador 
de São Paulo, Tarcísio de Freitas 
(Republicanos).

Na mesma reunião, Lula re-
clamou que os ministros da le-
genda não o defendem em eventos 
partidários em que o governo era 
atacado.

O União  marcou a reunião da 
Executiva em que o desembarque 
deve ser selado para hoje. O PP 
deve fazer o mesmo nesta sema-
na. Os dois partidos querem fazer 
uma federação e a ideia era sair 
do governo apenas depois que o 
TSE  desse aval para aliança, mas 
a decisão foi precipitada por conta 
das críticas de Lula.

Dirigentes dos partidos do 
Centrão dizem que as falas de 
Lula provocam uma “situação 
constrangedora” para os parti-
dos e também para o governo e 
que não daria para ficar os pró-
ximos meses tendo um filiado na 
Esplanada.

Oposição comanda 
audiência com 
ataques a Moraes
DENÚNCIA Parlamentares pedem suspensão de julgamento 
no STF, impeachment de Moraes e até mesmo sua prisão

Tagliaferro (no telão) mora na Itália, de onde falou à comissão

Durante o início do julga-
mento do ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL) e ou-

tros sete réus por trama golpis-
ta no Supremo Tribunal Federal 
(STF), senadores bolsonaristas 
decidiram ouvir, no Congresso 
Nacional, o ex-assessor do mi-
nistro de Alexandre de Moraes, 
Eduardo Tagliaferro. Na sessão, 
os parlamentares concentraram 
críticas a Moraes, com pedidos 
de impeachment do magistra-
do e até mesmo a sua prisão.

A audiência na Comissão de 
Segurança Pública na Câmara 
foi presidida pelo senador Flá-
vio Bolsonaro (PL-RJ). Em uma 
das falas, Tagliaferro afirmou 
que Moraes, enquanto minis-
tro do Supremo, pediu que ele 
localizasse, no banco de dados 
do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), informações sobre os 
manifestantes que invadiram 
as sedes dos Três Poderes. Ele 
também afirmou que Moraes 
ordenou que a Polícia Federal 
obtivesse imagens das câmeras 
que registraram os atos.

O ex-assessor mora na Itália 
e participou da sessão por vide-
oconferência. Tagliaferro foi de-
nunciado pela Procuradoria-Ge-
ral da República (PGR) ao STF 
pelos crimes de tentativa de abo-
lição do Estado Democrático de 
Direito, violação de sigilo funcio-
nal, coação no curso do processo 
e obstrução de investigação en-
volvendo organização criminosa. 
Somadas, as penas podem chegar 
a 22 anos de prisão. 

Além de Flávio Bolsonaro, 
participam da audiência par-
lamentares da oposição como 
Jorge Seif (PL-SC), Magno Mal-
ta (PL-ES), Marcos Rogério (PL-
-RO), Bia Kicis (PL-DF) e Eduar-
do Girão (Novo-CE). 

“Um marginal com as rela-
ções que ele (Moraes) tem, vai 
encontrar esse rapaz (Tagliafer-

ro) em qualquer lugar do mun-
do. Ou o Senado impeachma esse 
marginal, ou nós instalamos uma 
CPI (de abuso de autoridade), 
ou saímos daqui para procurar o 
Davi Alcolumbre (presidente do 
Senado, onde ele estiver”, decla-
rou Magno Malta sobre Moraes.

Em outro momento, o deputa-
do Marcelo Van Hatten (Novo) pe-
diu a prisão do ministro: “Tem que 
suspender o julgamento (do Bolso-
naro no STF) e prender o Alexandre 
de Moraes. É caso de prisão.”, disse.

O procurador-geral da Re-
pública, Paulo Gonet, afirma 
que Tagliaferro agiu contra a 
legitimidade do processo eleito-
ral brasileiro e atuou para pre-
judicar as investigações de atos 
antidemocráticos. 

O ex-assessor, “de maneira li-
vre, consciente e voluntária, violou 
sigilo funcional, ao revelar à im-
prensa e tornar públicos diálogos 
sobre assuntos sigilosos, que man-
teve com servidores do STF e TSE 
na condição de Assessor-Chefe da 
Assessoria Especial de Enfrenta-
mento à Desinformação do TSE, 
para atender a interesses ilícitos 
de organização criminosa respon-
sável por disseminar notícias fic-
tícias contra a higidez do sistema 
eletrônico de votação e a atuação 

do STF e TSE, bem como pela ten-
tativa de golpe de Estado e abolição 
violenta do Estado Democrático de 
Direito”, escreveu a PGR. 

Tagliaferro
O ex-assessor de Alexandre 

de Moraes, ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF), Eduardo 
Tagliaferro, denunciou fraude 
processual nas atividades do mi-
nistro, em relação à ordem de bus-
ca e apreensão contra empresários 
de direita, em agosto de 2022. A 
denúncia foi feita durante depoi-
mento na terça-feira (2) na Co-
missão de Segurança do Senado.
A convocação de Tagliaferro foi 
feita pelo presidente da comissão, 
senador Flávio Bolsonaro (PL-
-RJ). O requerimento teve autoria 
dos senadores Magno Malta (PL-
-ES) e Eduardo Girão (Novo-CE).

Flávio Bolsonaro disse que o 
ex-assessor de Moraes é um íco-
ne da perseguição imposta pelo 
ministro no Brasil. “Deus levanta 
improváveis para seus propósitos. 
Nesse processo há várias digitais 
de Deus. O senhor Eduardo Ta-
gliaferro talvez seja hoje um dos 
maiores símbolos da nação, de 
demonstração de como um de-
nunciante foi transformado em 
criminoso”, afirmou o senador.

SAULO CRUZ- AGÊNCIA SENADO


